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  “Um sistema político dedicado ao declínio faz,
instintivamente, muita coisa que acelera esse declínio.”




  Jean-Paul Sartre




  
BULA EM VEZ DE PREFÁCIO




  Deparei-me com o material em Koblenz, mais precisamente no ambiente sóbrio do Arquivo Federal, uma construção de concreto lavado dos anos 1980. O espólio de Theo Morell, médico particular de Hitler, não me largou mais. Passei a folhear a agenda de Morell constantemente: registros crípticos referindo-se a um “paciente A”. Tentei decifrar com uma lupa aquela letra quase ilegível. As páginas estavam totalmente rabiscadas e com frequência eu me deparava com registros como “inj. w. i.” ou simplesmente “x”. Pouco a pouco o quadro tornou-se claro: injeções diárias, substâncias estranhas, doses crescentes.




  O QUADRO CLÍNICO




  Todos os aspectos do nacional-socialismo estão esclarecidos. Nossos cursos de história não deixam lacunas; nosso mundo é midiático, nenhum território fica inexplorado. O tema foi dissecado até o último ângulo, de todos os lados. A Wehrmacht alemã é o exército mais investigado de todos os tempos. Não há realmente nada que acreditemos não saber sobre essa época. O Terceiro Reich parece difícil de entender. Qualquer tentativa de revelar algo novo a seu respeito tem algo de forçado, quase de absurdo. Mesmo assim, não compreendemos tudo.




  
O DIAGNÓSTICO




  Surpreendentemente pouco se sabe sobre as drogas no Terceiro Reich, tanto entre os historiadores como entre a opinião pública. Existem trabalhos parciais a respeito, científicos e jornalísticos, mas, até agora, nenhum panorama geral.[1] Faltava uma apresentação completa e fiel sobre como os narcóticos marcaram os acontecimentos no Estado nazista e nos campos de batalha da Segunda Guerra Mundial. Entretanto, quem não entende o papel das drogas no Terceiro Reich e não investiga os estados de consciência também sob esse aspecto está deixando algo de lado.




  O fato de a influência de substâncias psicodélicas sobre o capítulo mais escuro da história alemã ter recebido pouca atenção até o momento decorre do próprio plano nacional-socialista de “combate aos entorpecentes”, que estabeleceu o controle estatal sobre as substâncias e transformou as drogas em tabu. Como consequência, elas se afastaram do campo de visão moderado das ciências – até hoje não são realizados estudos extensos a esse respeito nas universidades –, da vida econômica, da consciência pública, assim como da reflexão histórica, tendo sido relegadas a um canto sujo da economia paralela, da falsificação, da criminalidade, e se tornado objeto de conhecimento superficial e amador.




  Podemos, no entanto, tentar remediar a situação e propor uma interpretação das ocorrências reais que trate do esclarecimento de referências estruturais, que esteja comprometida com a metodologia do historiador e que, em vez de se ocupar com teses imponentes (que seriam injustas para com a realidade histórica e sua crueldade decepcionante), sirva a uma investigação detalhada dos fatos históricos.[2]




  A POTÊNCIA DO CONTEÚDO




  High Hitler se ocupa intensamente com assassinos em massa loucos por sangue e com seu povo obediente, prestes a ser purificado de todo veneno racial ou de qualquer outro, e que olha diretamente para dentro de artérias e veias. O que havia ali não era puramente ariano, mas mais quimicamente alemão – e particularmente tóxico. Pois, apesar de todas as proibições, quando a ideologia não adiantava mais, os meios farmacológicos vinham ajudar, inescrupulosamente, tanto na base como no topo. Hitler tinha o comando também nesse aspecto – e mesmo o Exército era abastecido em grande escala, para as suas campanhas, com o estimulante metanfetamina (hoje conhecido como crystal meth). No seu trato com as drogas, aqueles criminosos do passado mostravam uma hipocrisia cuja revelação volta a iluminar aspectos decisivos de seu modo de ação. Cai uma máscara que nem sabíamos existir.




  OS PERIGOS DA LEITURA




  Ainda assim, é natural a tentação de dar um grande significado ao olhar pelas lentes das drogas e de construir outra lenda histórica. Por isso deve-se sempre levar em consideração: a historiografia nunca é apenas ciência, mas também ficção. A rigor, não há nessa disciplina um livro de “não ficção”, pois os fatos, em sua classificação, são literatura – ou pelo menos suscetíveis aos modelos de interpretação de influências culturais externas. Ter consciência de que a historiografia é, na melhor das hipóteses, literatura reduz o perigo de engano durante a leitura. O que será apresentado aqui é uma perspectiva inconvencional, distorcida, e a esperança consiste em reconhecer com maior clareza alguns fatores na distorção. A história alemã não será redefinida ou reescrita. Ela será, no melhor dos casos, contada em partes, de forma mais precisa.




  EFEITOS COLATERAIS




  Esse medicamento pode causar efeitos colaterais, que não acometem necessariamente todas as pessoas. Frequentes e muito frequentes: abalos na visão de mundo e consequente irritação do córtex cerebral, às vezes relacionada a náusea e cólicas. Estas queixas são, na maioria das vezes, de natureza leve e costumavam desaparecer durante a leitura. Ocasionais: reações de hipersensibilidade. Muito raros: distúrbios graves e permanentes da percepção. Como contramedida, a leitura deve ser feita, em todo caso, até o final, visando à cura dos efeitos causadores de medo e convulsões.




  
COMO CONSERVAR ESTE LIVRO




  Contraindicado para crianças. A data de vencimento é estabelecida de acordo com o atual estado da investigação.




  
PARTE I
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  METANFETAMINA 
(1933-38): 
A DROGA POPULAR





  




   




  O nacional-socialismo foi tóxico, no sentido mais literal da palavra. Deixou para o mundo uma herança química que ainda hoje nos afeta: um veneno que não desaparecerá rapidamente. Apesar de os nazistas se fazerem de homens decentes e implementarem com pompa propagandística e penas draconianas uma política antidrogas rigorosa, ideologicamente fortalecida, uma substância particularmente potente e pérfida, que levava ao vício, tornou-se popular sob o governo Hitler. Em pílulas e com o nome comercial de Pervitin, essa substância fez carreira legalmente nos anos 1930 por todo o Reich alemão e, mais tarde, nos países ocupados da Europa, tornando-se uma “droga popular” aceita e disponível em qualquer farmácia; só a partir de 1939 passou a ser vendida mediante receita e finalmente, em 1941, ficou sujeita às determinações da Lei do Ópio do Reich alemão.




  Seu componente ativo, a metanfetamina, hoje é ilegal ou rigorosamente regulamentada[3] em todo o mundo, e, com aproximadamente 100 milhões de consumidores, é tida como o veneno mais popular da atualidade, com tendência de uso crescente. Ela é frequentemente produzido em laboratórios clandestinos, por químicos amadores, na maioria das vezes de forma adulterada, e é denominada crystal meth pela mídia. A forma cristalina da chamada droga do horror – absorvida na maioria das vezes pelo nariz e frequentemente em altas doses – desfruta de uma popularidade inusitada, especialmente na Alemanha, onde há cada vez mais usuários primários. Produzindo uma excitação perigosamente intensa, o estimulante é utilizado como droga recreativa, para o aumento do rendimento no trabalho, nos escritórios, parlamentos e universidades. Tira o sono e a fome, promete euforia, mas é, sobretudo na sua forma atual de administração[*], uma droga prejudicial à saúde, capaz de destruir a pessoa e tornando-a rapidamente viciada. Quase ninguém conhece a sua ascensão no Terceiro Reich.




  
Breaking bad: a cozinha de 
drogas da capital do Reich




  Em busca de pistas no século xxi. Sob um céu de verão completamente limpo que se estende das instalações industriais até as fileiras de casas recém-construídas, vou no trem suburbano na direção nordeste, na periferia de Berlim. Para procurar o que restou das fábricas Temmler, antigos produtores do Pervitin, tive que descer em Adlershof, que hoje se autodenomina “o mais moderno parque tecnológico da Alemanha”. Mantenho-me à distância desse campus, passo por uma terra de ninguém, por edifícios arruinados, e atravesso um ermo com tijolos despedaçados e aço enferrujado.




  As fábricas Temmler estabeleceram-se aqui em 1933. Um ano depois, quando Albert Mendel, co proprietário judeu da fábrica química de Tempelhof, foi expropriado, Temmler assumiu sua parte e expandiu-a rapidamente. Os tempos eram bons para a indústria química alemã – pelo menos quando ela era absolutamente ariana – e, sobretudo, o desenvolvimento farmacêutico vivia um boom. Havia uma busca incansável por substâncias inovadoras que conseguissem amenizar as dores do homem moderno e desviá-lo de suas preocupações. Experimentava-se muito nos laboratórios e definiam-se os rumos farmacológicos que até hoje marcam nossos caminhos.




  A antiga fábrica de medicamentos Temmler é, até hoje, uma ruína no bairro berlinense de Johannisthal. Nada lembra o passado próspero, quando milhões de pílulas de Pervitin eram fabricadas por semana. O terreno da empresa é inutilizado, um imóvel morto. Atravesso um estacionamento deserto, preciso passar por um matagal vicejante e pular um muro, sobre o qual ainda estão colados cacos de vidro para evitar intrusos. Entre samambaias e brotos aparece a velha “casa da bruxa”, construída em madeira pelo fundador Theodor Temmler, o antigo núcleo da empresa. Atrás de densos arbustos de amieiro, surge uma construção de tijolo, também completamente abandonada. Uma janela está tão quebrada que consigo passar por ela. No interior, há um corredor longo e escuro. Um cheiro de mofo e bolor emana das paredes e do teto. No final há uma porta, entreaberta. Sua pintura verde-clara está toda craquelada. Por trás, pela direita, brilha a luz do dia, que atravessa duas janelas de fábrica com esquadrias de chumbo, arrebentadas. Fora, tudo coberto por vegetação – aqui dentro, um vazio. No canto fica um velho ninho de pássaro. Até o teto alto, com suas aberturas redondas, vejo azulejos brancos, em parte quebrados.




  Este é o antigo laboratório do dr. Fritz Hauschild, chefe da Farmacologia da Temmler entre 1937 e 1941, que procurava um novo tipo de medicamento, um produto para “aumentar o rendimento”. É a antiga cozinha de drogas do Terceiro Reich. Aqui, com cadinhos de porcelana, condensadores com tubos para fluido e refrigeradores, os químicos preparavam sua substância exemplar. Aqui se ouvia o bater das tampas das retortas, que liberavam, com um ruído sibilante, um vapor quente alaranjado, enquanto emulsões estalavam e dedos enluvados de branco regulavam o percolador. Assim surgiu a metanfetamina – e com uma qualidade que nem mesmo o cozinheiro de drogas Walter White, da série americana Breaking Bad, que elegeu a crystal meth como símbolo de nossos tempos, conseguiu alcançar em seus melhores momentos.




  Traduzida literalmente, a expressão “breaking bad” significa algo como “mudar seu comportamento de repente e fazer algo de mau”. Talvez esse não seja um título ruim para os anos entre 1933 e 1945.
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  A fábrica Temmler em Berlim Johannisthal, antigamente…
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  … e hoje.
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Prólogo no século xix: 
a droga original




  “Dependência voluntária é o mais belo estado.”
Johann Wolfgang von Goethe




  Para entender a relevância histórica dessa e de outras drogas para os acontecimentos no Estado nacional-socialista, precisamos retroceder um pouco. A história da evolução das sociedades modernas está tão ligada à história do surgimento e da distribuição dos narcóticos quanto a economia à dos progressos técnicos. Como ponto de partida, em 1805, Goethe escreveu o seu Fausto na Weimar classicista e, com meios poéticos, exprimiu bem uma de suas teses, segundo a qual a própria origem do homem é induzida pelas drogas: modifico o meu cérebro, logo existo. Ao mesmo tempo, na menos glamorosa Paderborn, na Vestfália, o ajudante de farmacêutico Friedrich Wilhelm Sertürner realizava experiências com a papoula, cujo suco concentrado, o ópio, anestesia as dores como nenhuma outra substância. Por meios dramático-poéticos, Goethe queria explorar caminhos que mantivessem o mundo unido no seu mais íntimo – já Sertürner queria solucionar um problema maior, de séculos, que atormentava a nossa espécie.




  O desafio concreto para aquele químico genial de 21 anos: de acordo com as condições de crescimento, a substância está presente na papoula em concentrações muito diferentes. Às vezes seu suco amargo não ameniza suficientemente o sofrimento, outras vezes ele leva a doses excessivas indesejadas e à intoxicação. Totalmente por sua conta – assim como Goethe, que consumia em seu quarto o opioide láudano –, Sertürner fez uma descoberta sensacional: conseguiu isolar a morfina, esse alcaloide determinante do ópio, uma espécie de Mefisto psicológico que transforma a dor em prazer. Foi uma virada na história não só da farmacologia, como um dos acontecimentos mais importantes do início do século xix e da história da humanidade em geral. A dor, essa acompanhante pavorosa, podia ser agora apaziguada de uma forma precisamente dosada ou até mesmo eliminada. Por toda parte na Europa – onde até o momento os farmacêuticos produziam suas pílulas a partir de seus conhecimentos e com ingredientes de suas próprias hortas ou entregues por curandeiras –, as farmácias tornaram-se em poucos anos verdadeiras fábricas, nas quais se estabeleceram padrões farmacológicos.[*] A morfina não era apenas um alívio para todo o mal da vida, mas também um grande negócio.




  Em Darmstadt, Emanuel Merck, dono da farmácia Engel, distinguiu-se como pioneiro nessa evolução e, em 1827, postulou como filosofia empresarial fornecer alcaloides e outras substâncias medicinais com garantia de qualidade. Foi o nascimento não apenas da hoje próspera empresa Merck, como também da indústria farmacêutica alemã em geral. Quando, por volta de 1850, a seringa foi criada, nada pôde deter a marcha triunfal da morfina. Esse aniquilador de dores foi empregado na Guerra de Secessão americana entre 1861 e 1865, assim como na guerra franco-alemã entre 1870 e 1871. Lá, o hábito da morfina logo se espalhou.[4] Sua influência foi decisiva tanto para o bem como para o mal. O sofrimento de pessoas gravemente feridas pôde ser controlado – o que tornou possíveis guerras em escala ainda maior: os combatentes que se tornavam inaptos depois de um ferimento eram agora rapidamente revigorados e, na medida do possível, reenviados para as linhas de frente.




  Com a morfina, a evolução da anestesia e do combate à dor alcançou um apogeu decisivo, afetando igualmente o exército e a sociedade civil. Do trabalhador ao nobre, a suposta panaceia se impôs por todo o mundo, da Europa à América, passando pela Ásia. Nas drugstores entre as costas Leste e Oeste dos Estados Unidos, sobretudo duas substâncias eram oferecidas sem receita nessa época: enquanto sucos à base de morfina acalmavam, misturas de bebidas à base de cocaína (como, nos primórdios, o vinho Mariani, um Bordeaux com extrato de coca, ou também a Coca-Cola[*][5]) eram usadas contra males do humor, como euforizantes hedonísticos e anestésicos locais. Mas isso foi só o começo. Logo a indústria em formação diversificou-se; novos produtos precisavam ser lançados. Em 10 de agosto de 1897, Felix Hoffmann, um químico da empresa Bayer, preparou o ácido acetilsalicílico a partir de uma substância da casca do salgueiro, que chegou ao mercado e conquistou o globo com o nome de Aspirina. Onze dias depois, o mesmo homem criou outra substância que também se tornaria famosa em todo o mundo: a diacetilmorfina, um derivado da morfina – a primeira designer drug. Ela chegou ao mercado com o nome de “heroína” e iniciou sua marcha triunfal. “Heroína é um belo negócio”, anunciaram orgulhosamente os diretores da Bayer, comercializando o produto contra dor de cabeça, mal-estar e até como xarope para crianças. A heroína podia ser ministrada em casos de cólicas intestinais ou de problemas para dormir, mesmo em recém-nascidos, diziam.[6]




  O negócio floresceu não apenas na Bayer. Várias instalações farmacêuticas se desenvolveram no último terço do século xix, ao longo do Reno. As estrelas eram favoráveis do ponto de vista estrutural: se, por um lado, devido à divisão territorial em pequenos estados durante o império alemão, havia capital bancário e disposição para assumir riscos só de forma limitada, por outro a indústria química não precisava disso, já que, em comparação com a indústria pesada tradicional, ela necessitava de pouco equipamento e matéria-prima. Pequenas operações também prometiam altas margens de lucro. O que contava, sobretudo, eram a intuição e o conhecimento técnico dos criadores, e a Alemanha, rica em capital humano, pôde recorrer a um potencial praticamente inesgotável de químicos e engenheiros formados com excelência, saídos do melhor sistema educacional do mundo na época. A rede de universidades e escolas superiores técnicas era tida como exemplar: ciência e economia caminhavam de mãos dadas. A pesquisa seguia a todo o vapor, e um grande número de patentes foi desenvolvido. No que se referia à indústria química, a Alemanha tornou-se, mesmo antes da passagem do século, a “oficina do mundo” – e o made in Germany virou selo de qualidade também no que se refere às drogas.




  
Alemanha, o país das drogas




  A situação não mudou depois da Primeira Guerra Mundial. Enquanto a França e a Inglaterra obtinham de suas colônias ultramarinas estimulantes naturais como café, chá, baunilha, pimenta e outros produtos, a Alemanha, que perdera por meio do Tratado de Versalhes suas posses extraterritoriais (comparativamente bem mais escassas), precisou procurar (ou seja, produzir artificialmente) outros caminhos. Isso porque o país necessitava de meios de estimulação: a derrocada causada pela guerra abrira feridas profundas, provocara dores diversas, tanto físicas como psíquicas. Nos anos 1920, as drogas ganharam importância crescente para a população de ânimo abatido, do mar Báltico aos Alpes. E o know-how para a sua produção estava disponível.




  Os caminhos estavam abertos para a indústria farmacêutica moderna, e muitas substâncias químicas que conhecemos hoje foram desenvolvidas e patenteadas num curto período de tempo. Empresas alemãs firmaram-se como líderes no mercado mundial. Elas não só produziam a maioria dos medicamentos, como também forneciam para o todo mundo a maior parte das substâncias químicas para sua fabricação. Surgiu uma “nova economia”, um Chemical Valley entre Oberursel e a região da serra de Oden. Espeluncas até então desconhecidas prosperaram de um dia para o outro e tornaram-se empresas influentes. Em 1925, as grandes fábricas químicas fundiram-se nas indústrias Farben, uma das mais poderosas corporações do mundo, com sede em Frankfurt. Sobretudo os opiatos eram ainda uma especialidade alemã. Em 1926, o país estava entre os maiores produtores de morfina e era o campeão de exportação de heroína: 98% da produção ia para o exterior.[7] Entre 1925 e 1930, foram fabricadas 91 toneladas de morfina, 40% da produção mundial.[8] Apenas sob ressalva e por pressão do Tratado de Versalhes, a Alemanha assinou o Acordo do Ópio da Sociedade das Nações, que regulou seu trânsito. E só em 1925, em Berlim, esse acordo foi ratificado. A indústria de alcaloides alemã chegou a refinar, em 1928, quase 200 toneladas de ópio.[9]




  Os alemães lideravam também em outra categoria de substâncias: as firmas Merck, Boehringer e Knoll dominavam 80% do mercado mundial de cocaína. Sobretudo a cocaína da Merck, de Darmstadt, era tida no mundo inteiro como mercadoria de ponta, fazendo com que piratas na China reproduzissem as etiquetas da Merck milhões de vezes.[10] No caso da cocaína bruta, Hamburgo atuava como principal estação de transbordo na Europa: milhares de quilogramas eram importados ano após ano legalmente através do seu porto. Dessa forma, o Peru, por exemplo, transportava sua produção total de cocaína bruta – mais de 5 toneladas anuais – quase que exclusivamente para a Alemanha, para posterior processamento. O “grupo especializado em ópio e cocaína”, o mais influente representante de interesses, ao qual os fabricantes de drogas alemães haviam se associado, trabalhava incansavelmente pelo estreito entrelaçamento entre governo e indústria química. Dois cartéis, cada um composto por um punhado de empresas, dividiam entre si, segundo um acordo, o lucrativo mercado no “mundo inteiro”:[11] a chamada convenção da cocaína e a convenção do opiato. A Merck atuava como líder nos dois casos.[12] A jovem república nadava em substâncias transformadoras da consciência e causadoras de delírio, entregava heroína e cocaína aos quatro cantos da Terra e ascendia à condição de traficante global.




  
1920: os anos químicos




  Essa evolução científica e econômica encontrou seu equivalente também no espírito da época. Paraísos artificiais estavam em voga na República de Weimar. Preferia-se fugir para mundos fictícios a confrontar-se com uma realidade frequentemente menos cor-de-rosa – um fenômeno que decididamente definiu essa primeira democracia sobre o solo alemão, tanto de forma política como cultural. Não se queria admitir os verdadeiros motivos da derrota na guerra, reprimindo a corresponsabilidade do establishment imperial e nacionalista no fiasco da guerra. Corria a mal-intencionada lenda da punhalada: a de que o Exército alemão não vencera o conflito pois teria sido sabotado no próprio país pela esquerda.[13]




  Essas tendências escapistas frequentemente se traduziam como ódio puro ou excesso cultural. Não apenas no romance Berlim Alexanderplatz, de Döblin, Berlim era considerada a prostituta Babilônia, com o submundo mais miserável de todas as cidades, procurando sua salvação na pior devassidão imaginável – e da qual faziam parte as drogas. “A vida noturna de Berlim, ah, o mundo nunca viu igual! Antes tínhamos um exército fantástico, agora temos perversidades fantásticas!”, escreveu o autor Klaus Mann.[14] A cidade à beira do Spree tornou-se sinônimo de deformação moral, e, quando o valor da moeda despencou devido à emissão excessiva de dinheiro para a liquidação das dívidas estatais e impressionantes 4,2 trilhões de marcos valiam 1 dólar americano, todos os valores morais pareceram desmoronar junto.




  Tudo girava confusamente num delírio toxicológico. Ícone da época, a atriz e dançarina Anita Berber, já no café da manhã, mergulhava pétalas de rosa branca num coquetel de clorofórmio e éter, para depois lambê-las: wake and bake. Filmes sobre cocaína e morfina eram exibidos nos cinemas, e várias drogas estavam à venda nas esquinas, sem necessidade de receita. Quarenta por cento dos médicos berlinenses eram supostamente viciados em morfina.[15] No bairro Friedrichstadt, comerciantes chineses do antigo protetorado de Kiautschou mantinham locais para consumo de ópio. Estabelecimentos noturnos ilegais eram abertos em quartos dos fundos no centro. Traficantes distribuíam folhetos na estação de Anhalt, chamando para festas ilegais e “noites de beleza”. Grandes clubes como a famosa casa Vaterland, na Potsdamer Platz; a Ballhaus Resi, na Blumenstraße, temida por sua promiscuidade desenfreada; ou pequenos estabelecimentos como o bar Kakadu ou o Weiße Maus, que entregavam máscaras na entrada para garantir o anonimato, atraíam aos montes fregueses em busca de diversão. Vinda dos países vizinhos a oeste e dos EUA, instituiu-se uma primeira forma do turismo de entretenimento e de drogas – pois tudo em Berlim era emocionante e barato.




  Com a Guerra Mundial perdida, tudo era permitido: a metrópole transformou-se na capital experimental da Europa. Cartazes colados nos muros das casas alertavam, em vistosas letras expressionistas: “Berlim, obedeça, tenha consciência, seu dançarino é a morte!”. A polícia não interferia mais; no início, a ordem era desrespeitada esporadicamente, depois passou a sê-lo de forma crônica; e a cultura do entretenimento preenchia o vazio da melhor maneira possível, como ilustra uma canção popular daqueles tempos:




  Antes era o álcool,




  O monstro doce,




  Que nos deixava canibalmente bem,




  Mas agora está é caro.




  E nós berlinenses nos agarramos




  Então à cocaína e à morfina,




  Pode trovejar e relampejar lá fora




  Nós cheiramos e injetamos! […]




  O garçom no restaurante traz




  Com prazer a latinha de coca,




  Então vivemos por algumas horas




  Sob uma estrela melhor;




  A morfina age (sob a pele)




  Logo no órgão central,




  Para aquecer os espíritos




  Nós cheiramos e injetamos!




  Os remedinhos são proibidos




  Pela lei de cima,




  Mas o que não se consegue oficialmente




  É hoje contrabandeado.




  Assim chegamos facilmente à euforia




  E quando somos depenados,




  Como a boa galinha,




  Pelos inimigos malvados,




  Nós cheiramos e injetamos!




  E quando as injeções levam ao hospício




  E se cheira até a morte,




  Oh, o que importa




  Nesta época mundial!




  Um hospício é, em todo caso,




  A Europa, e para o paraíso




  Qualquer um quer hoje escorregar




  Cheirando e injetando![16]




  Em 1928, só em Berlim 73 kg de morfina e heroína foram negociados de forma totalmente legal, com receita, no balcão das farmácias.[17] Aqueles que tinham os meios consumiam cocaína, a melhor arma para intensificar o momento. A coca espalhou-se por toda parte, simbolizando os tempos desregrados. Por outro lado, na condição de “veneno da degeneração”, era desaprovada tanto por comunistas como por nazistas, que disputavam nas ruas o poder. Aumentavam as reações contrárias àquele tempo permissivo. Nacionalistas praguejavam contra o “declínio dos costumes”, mas também do lado conservador ouviam-se tais ataques. Mesmo quando se registrava orgulhosamente a ascensão de Berlim como metrópole cultural, era exatamente a burguesia, perdendo prestígio nos anos 1920, que mostrava sua insegurança, condenando radicalmente a cultura ocidental de entretenimento e de massa, considerada decadente.




  Os nacional-socialistas indispunham-se da pior maneira contra a busca farmacológica de salvação de Weimar. Sua recusa clara ao sistema parlamentarista, seu desprezo pela democracia em si, assim como pela cultura urbana de uma sociedade em processo de abertura, expressavam-se nos slogans comuns das reuniões habituais contra as condições supostamente degradantes da odiada “república dos judeus”.




  Os nazistas tinham à mão sua própria receita para o restabelecimento da saúde do povo e prometiam salvação ideológica. Para eles poderia haver apenas um delírio legitimado, o delírio da suástica. Pois também o nacional-socialismo aspirava a condições transcendentais: o mundo nacional-socialista de ilusões, para o qual os alemães deveriam ser atraídos, empregava desde o início técnicas de êxtase para sua mobilização. Decisões histórico-universais, como já se lia em Mein Kampf [Minha luta], o exaltado livro de Hitler, deveriam ser forçadas durante o estado de animação extática ou de histeria. O NSDAP[*] seduzia, por um lado, com argumentos populistas, e, por outro, por meio de desfiles com tochas, consagração da bandeira, manifestações enlevadas e discursos públicos que tinham como objetivo alcançar um estado de delírio coletivo. Somam-se as “orgias de violência” da SA, a Sturmabteilung, nos chamados tempos de luta, frequentemente incitados pelo abuso de álcool.[*] A Realpolitik era menosprezada como um comércio de gado nada heroico: uma espécie de estado social delirante deveria substituir a política.[18] Se a República de Weimar puder ser vista psicológica e historicamente como uma sociedade de reprimidos, seus supostos antagonistas – os nacional-socialistas – eram a ponta de lança dessa corrente. Eles odiavam as drogas, pois queriam eles mesmos agir como elas.




  
Mudança de governo significa 
mudança de substâncias




  “… enquanto o Führer abstinente silenciava”.[19]
Günter Grass




  O círculo mais próximo de Hitler conseguiu, já durante a época de Weimar, instituir a imagem de um homem que trabalha incessantemente e que coloca sua existência totalmente a serviço de “seu” povo. Uma figura de liderança inatingível, incumbida única e exclusivamente da tarefa hercúlea de controlar as contradições e os problemas sociais e aplacar as consequências negativas da Guerra Mundial perdida. Um companheiro de Hitler relatou em 1930: “Ele é apenas gênio e corpo. E penitencia o corpo de uma forma que dá pena a qualquer um! Ele não fuma, não bebe, come quase que exclusivamente coisas verdes e não toca em nenhuma mulher”.[20] Nem café Hitler se permitia. Depois da Primeira Guerra Mundial, ele teria jogado seu último maço de cigarros no Donau, perto de Linz; desde então nenhum veneno entraria mais em seu corpo.




  “Diga-se de passagem que nós, abstinentes, temos um motivo especial para agradecer ao nosso Führer, se pensarmos que seu estilo de vida pessoal e sua posição a respeito das drogas podem ser um exemplo para todos”, lia-se numa nota da Associação de Abstinentes.[21] O chanceler do Reich: um homem supostamente puro, avesso a todos os prazeres mundanos, sem vida particular. Uma existência pretensamente marcada por renúncias e sacrifícios permanentes. Um exemplo de vida completamente saudável. O mito do inimigo das drogas e do abstinente Hitler, que punha de lado as próprias necessidades, era um componente essencial da ideologia nacional-socialista e foi sempre encenado pela mídia. Criou-se um mito que se fixou tanto na opinião pública como também entre pensadores críticos e que ecoa até hoje. Um mito que deve ser derrubado.




  Com sua ascensão ao poder em 30 de janeiro de 1933, os nacional-socialistas sufocaram, em pouco tempo, a exaltada cultura do divertimento da República de Weimar, com toda a sua abertura e ambivalência. Drogas tornaram-se tabu, pois permitiam outras irrealidades além das nacional-socialistas. Num sistema em que apenas o Führer deveria atrair, não havia mais lugar para “venenos de sedução”.[22] O caminho seguido pelos dirigentes no seu chamado combate às drogas encontrava-se menos na intensificação da Lei do Ópio, que fora simplesmente encampada da época de Weimar,[23] do que em vários novos decretos que serviriam à ideia central nacional-socialista de “higiene de raças”. Ao conceito de “droga” – que antes significara, de forma neutra, “partes de plantas secas”[*] – foram atribuídos valores negativos, seu consumo passou a ser estigmatizado e, com a ajuda dos departamentos da Polícia Criminal – rapidamente ampliados –, punido da forma mais dura.




  A nova ênfase foi instituída já em novembro de 1933, quando o Reichstag, ocupado pelos nazistas, aprovou uma lei que possibilitava o internamento compulsório de viciados por até dois anos em sanatórios fechados, e a permanência podia ser prolongada, de forma ilimitada, por decisão judicial.[24] Outras medidas previam que médicos consumidores de drogas deveriam ser proibidos de exercer a profissão por até cinco anos. O sigilo médico foi considerado suspenso em relação ao registro de consumidores de substâncias ilegais. O presidente da Ordem dos Médicos de Berlim ordenou que todo médico deveria fazer uma “comunicação sobre drogas”, assim que um paciente recebesse um anestésico por mais de três semanas, pois “a segurança pública está ameaçada em quase todos os casos de abuso de alcaloide”.[25] Ao chegar a comunicação, dois peritos examinavam a referida pessoa. Quando consideravam seu fator hereditário “satisfatório”, determinavam uma repentina desintoxicação forçada. Enquanto durante a República de Weimar priorizava-se uma desintoxicação vagarosa e branda, a partir de então, para efeitos intimidatórios, os dependentes deveriam ser submetidos aos sofrimentos da desintoxicação.[26] Se a avaliação do fator hereditário resultava negativa, um tribunal podia ordenar hospitalização por tempo indeterminado. Logo consumidores de drogas foram parar também em campos de concentração.[27]
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  A ficha de registro da central do Reich para o combate de delitos relacionados a drogas podia decidir sobre a vida e a morte.[28]




  Além disso, todo alemão era intimado a “participar observações sobre parentes e conhecidos que sofrem da dependência de drogas, para que assistência seja dada imediatamente”.[29] Eram criadas fichas para possibilitar um registro sem falhas. Assim os nazistas instrumentalizaram, bem cedo, a sua luta contra as drogas também para a ampliação de um Estado de denunciantes. Em todos os cantos do Reich, a ditadura executava a chamada gestão da saúde: a totalidade dos distritos regionais contava com um “grupo de trabalho para o combate às drogas”. Ali atuavam médicos, farmacêuticos, representantes de seguros sociais, da Justiça, do Exército e da Polícia, assim como do bem-estar público – e teciam uma perfeita rede antidrogas, cujos fios afluíam para Berlim, no Departamento Central II da Comissão do Reich para Saúde Pública. Postulou-se um “dever para a saúde”, voltado para a “contenção total de todos os comprovados danos de natureza física, psicológica e social surgidos pelo abuso de substâncias venenosas estranhas, assim como de álcool e tabaco”. Propagandas de cigarro foram fortemente restringidas, e proibições de drogas deviam “barricar as últimas brechas de ideais de vida internacionais ainda existentes no nosso povo”.[30]




  No outono de 1935, a Lei de Saúde Conjugal proibiu o casamento de qualquer pretendente que sofresse de alguma “perturbação psicológica”. Viciados em anestésicos enquadravam-se automaticamente nessa categoria e eram estigmatizados como “personalidades psicopatas” – e sem perspectiva de cura. Essa proibição do casamento devia impedir um “contágio do parceiro, bem como o potencial vício hereditário” dos filhos, pois teria sido encontrado, “no caso de descendentes de viciados em droga, um número alto de anormalidades psíquicas”.[31] A Lei para Prevenção de Doenças Hereditárias assumiu a consequência cruel da esterilização forçada: “Por motivos da higiene de raças, precisamos cuidar para que viciados sejam impedidos de procriar.”[32]




  A situação se tornaria ainda mais grave. Sob o disfarce da eutanásia, empregado de forma propagandística, “doentes mentais criminosos” – dos quais também faziam parte pessoas que consumiam drogas – foram assassinados nos primeiros anos da Guerra. É impossível recuperar o número exato.[33] Seus destinos eram determinados pela avaliação registrada na ficha individual: um sinal de mais significava a injeção fatal ou a câmara de gás, um sinal de menos indicava novo adiamento. Caso fosse empregada uma overdose fatal de morfina, esta vinha às vezes da Central do Reich para o Combate de Delitos Relacionados às Drogas, que teve sua origem na Repartição de Drogas de Berlim, em 1936, na condição de primeira entidade policial contra drogas. Entre os médicos que faziam a seleção predominava uma “superioridade delirante”.[34] A política antidrogas servia, desta forma, como meio de exclusão e repressão, bem como para a eliminação de grupos marginais e de minorias.




  
Política antidrogas como 
política antissemita




  “O judeu tentou, com os métodos mais requintados, envenar o espírito e a alma do homem alemão e conduzir seu pensamento para um caminho antigermânico, que certamente levaria para a deterioração. […] É uma obrigação da gestão da saúde remover completamente do corpo do povo esta infecção judia, que pode levar a uma doença popular e à extinção do povo.”[35]
Jornal dos Médicos de Niedersachsen, 1939




  A terminologia racista do nacional-socialismo foi, desde o início, marcada por metáforas de infecção e veneno e pelo tópos de toxicidade. Judeus eram equiparados a bacilos e micróbios, tratados como substâncias estranhas que envenenavam o Reich e adoeciam o saudável organismo social, sendo necessário eliminá-los ou exterminá-los. Hitler anunciou: “Não dá mais para entrar em acordo, pois isso seria um veneno para nós”.[36]




  De fato o veneno estava na linguagem que primeiramente desumanizou os judeus, como fase preliminar de seu extermínio. As Leis Raciais de Nuremberg, de 1935, e a introdução do passaporte de ascendência manifestavam a exigência de pureza do sangue – que seria um dos maiores bens a ser protegidos. Assim surgiu um ponto de intersecção entre a incitação antissemita e a política antidrogas. Nesse caso, não é a dose que determina o veneno, mas a categoria da estranheza, como dizia uma frase sem valor científico e ao mesmo tempo central do livro Magische gifte [Venenos mágicos], usado na época frequentemente como manual: “Os meios de embriaguez estranhos à nação e à raça são os que ostentam sempre o maior efeito tóxico”.[37] Judeus e drogas fundiam-se numa unidade tóxica e infecciosa que ameaçava a Alemanha: “Há décadas o lado marxista-judaico levou nosso povo a acreditar: ‘Seu corpo lhe pertence’. A partir daí entendia-se que, no convívio entre homens ou entre homens e mulheres, toda e qualquer quantidade de álcool poderia ser apreciada, mesmo à custa da saúde do corpo. Em contraponto a essa perspectiva marxista-judaica, de forma incompatível, está a perspectiva germânico-alemã, segundo a qual somos portadores do genótipo eterno dos ascendentes e, portanto, nosso corpo pertence à espécie e ao povo”.[38]




  Erwin Kosmehl, Hauptsturmführer[*], comissário de polícia e, a partir de 1941, diretor da Central do Reich para o Combate de Delitos Relacionado às Drogas, estava alinhado a essa diretriz ao afirmar que, no comércio internacional de drogas, “os judeus ocupam uma posição extraordinária”. Seu trabalho consistiria em “neutralizar os criminosos internacionais, que frequentemente tinham suas raízes no judaísmo”.[39] O Departamento de Polícia Racial do NSDAP defendia que o caráter judaico seria em si dependente de drogas: o judeu intelectual de cidades grandes preferiria a cocaína ou a morfina para tranquilizar seus “nervos sempre excitados” e lhe dar uma sensação de segurança interior. Havia boatos de que “o morfinismo […] era excepcionalmente frequente” entre médicos judeus.[40]




  No livro infantil Der giftpilz [O cogumelo venenoso][41], os nacional-socialistas uniam suas imagens de inimigos, a droga e o judeu, em uma propaganda higienista-racial, divulgada nas escolas e nos jardins da infância do Reich. A história era exemplar e a mensagem, evidente: os perigosos cogumelos venenosos tinham que ser excluídos.
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  Uma mistura de combate às drogas e antissemitismo, mesmo em livros infantis: “Assim como às vezes é difícil diferenciar os cogumelos venenosos dos bons cogumelos, às vezes é muito difícil reconhecer os judeus como trapaceiros e criminosos…”




  Como as estratégias de seleção no combate às drogas dirigiam-se contra um estranho considerado ameaçador para eliminar tudo que não correspondesse ao ideal social, elas automaticamente conotavam, no nacional-socialismo, o antissemitismo. Quem consumia drogas sofria de uma “epidemia do exterior”.[42] Comerciantes de drogas eram apresentados como inescrupulosos, cobiçosos e não arianos; o consumo de drogas, como algo “de raças inferiores”; e a chamada criminalidade gerada por entorpecentes, como uma das maiores ameaças para a sociedade.




  É assustador como alguns desses conceitos soam, ainda hoje, familiares. Enquanto eliminamos vários palavrões nacional-socialistas, a terminologia do combate às drogas está entranhada em nossa carne, sangue e psique. Hoje não se trata mais do judeu contra o alemão – os traficantes perigosos são atribuídos agora a outros grupos culturais. E a questão política mais importante – nossos corpos pertencem a nós ou a um entrelaçado de interesses político-sociais ou político-sanitários? – é ainda virulenta.




  
O médico proeminente da 
Kurfürstendamm




  Durante uma noite de 1933, a inscrição JUDE (judeu) foi pichada na placa de um consultório da Bayreuther Straße, em Charlottenburg, Berlim. No dia seguinte, o nome do médico, especialista em doenças venéreas e de pele, estava ilegível; apenas o horário de atendimento se mantinha: nos dias úteis, das 11h às 13h e das 17h às 19h, além dos sábados à tarde. O dr. Theodor Morell, um médico pesado e careca, reagiu ao ataque de forma típica e deplorável:[43] ingressou rapidamente no NSDAP, para evitar futuras hostilidades do mesmo tipo. Morell não era judeu, porém, devido à sua pele morena, a SA suspeitara dele por engano.




  Depois de se registrar como membro do partido, o consultório de Morell logo passou a funcionar melhor do que nunca. Ele cresceu, mudando-se para espaços privilegiados de um prédio do Gründerzeit[*], na esquina da Kurfürstendamm com a Fasanenstraße. Quem colaborava lucrava – para Morell, a lição não seria esquecida até o final. Naquela época, o gorducho de Hessen não tinha relação com a política. Sentia-se recompensado quando um paciente melhorava depois de um tratamento, pagava os honorários e retornava o quanto antes. Para garantir esse fluxo, Morell desenvolveu ao longo dos anos algumas estratégias que lhe traziam vantagens perante a outros médicos da Kurfürstendamm, com quem disputava a abastada clientela. Seu elegante consultório particular, de fato, logo se tornou um dos mais lucrativos no oeste da cidade. Equipado com os mais modernos aparelhos de raios x de alta frequência, diatermia, banhos galvânicos, aparelhos de irradiação – de início, tudo adquirido da fortuna de sua mulher, Hanni –, o consultório de Morell, outrora médico de bordo nos trópicos, passou a ser frequentado pelos famosos da capital do Reich. O boxeador Max Schmeling ou a parceira do ator Hans Albers, a atriz Marianne Hoppe, vários condes e embaixadores, esportistas bem-sucedidos, mandachuvas da economia, corifeus da ciência, políticos e meio mundo do cinema: todos peregrinavam em direção a Morell, que se especializara em novos métodos de tratamento ou, como algumas línguas maldosas afirmavam, no tratamento de doenças inexistentes.




  Havia de fato um campo no qual esse médico da moda, tão egocêntrico quanto astuto, era tido como pioneiro: o das vitaminas. Sabia-se ainda pouco na época sobre essas auxiliares invisíveis, que o corpo não conseguia produzir por si, mas das quais precisava urgentemente para determinados processos metabólicos. Por essa razão, quando injetados diretamente no sangue, os suplementos vitamínicos tinham resultados milagrosos em casos de insuficiência. Essa era a estratégia de Morell para segurar seus pacientes; no caso de as vitaminas não serem suficientes, ele logo acrescentava às injeções estimulantes para a circulação – para os homens, talvez testosterona com efeito anabólico para o desenvolvimento muscular e a potência; para as mulheres, um extrato de beladona como energético e um belo olhar hipnótico. Quando uma atriz de teatro melancólica o procurava a fim de afugentar o nervosismo de antes da estreia no Admiralspalast, Morell não hesitava em pegar a seringa com suas mãos peludas; supostamente, ele dominava como ninguém a arte de injetar. Circulavam boatos de que seria impossível sentir suas picadas, apesar do tamanho dos instrumentos na época.




  O sucesso cruzou as fronteiras da cidade, e, na primavera de 1936, seu telefone tocou no consultório, mesmo tendo ele proibido categoricamente sua recepcionista de incomodá-lo durante as consultas. Mas não era um telefonema comum. Era da “Casa Parda”, a central do partido em Munique: na linha estava alguém de nome Schaub, que se apresentou como ajudante de Hitler e o informou de que Heinrich Hoffmann, “repórter fotográfico do NSDAP”, sofria de uma doença delicada. O partido desejava que Morell, como médico proeminente, conhecido por sua discrição e especialista em doenças venéreas, tratasse da coisa. Por discrição, consultar um médico de Munique não vinha ao caso. Schaub acrescentou, de forma fatídica, que o Führer tinha reservado pessoalmente para ele um avião na base aérea de Gatow.




  Apesar de não suportar surpresas, Morell não podia recusar um convite desse. Quando chegou a Munique, hospedou-se à custa do Estado no luxuoso Regina Palast Hotel, curou a pielite resultante de uma blenorragia diagnosticada em Hoffmann, conhecida coloquialmente como gonorreia, e em agradecimento foi convidado pelo influente paciente para a convalescença em Veneza, juntamente com a esposa.




  De volta a Munique, os Hoffmann deram um jantar em sua mansão no elegante bairro de Bogenhausen. Havia espaguete com noz-moscada, molho de tomate à parte e salada verde – o prato predileto de Adolf Hitler, convidado frequente na casa de Hoffmann. Essa ligação íntima remontava aos anos 1920, quando Hoffmann colaborou consideravelmente, por meio de suas produções fotográficas, com o culto ao Führer e a ascensão do nacional-socialismo. O repórter fotográfico detinha os direitos autorais sobre importantes fotografias do ditador e publicava muitos livros com títulos do tipo Hitler, como ninguém o conhece ou Um povo homenageia seu Führer, vendendo milhões de cópias. Também havia outro motivo, mais pessoal, que unia os dois homens: a amante de Hitler, Eva Braun, trabalhara antes como assistente de Hoffmann e ele a apresentara ao líder nazista, em 1929, na sua loja de fotos em Munique.




  Hitler, que ouvira de Hoffmann muita coisa boa sobre o jovial Morell, agradeceu-lhe antes do jantar pela cura de seu velho camarada e lamentou não ter encontrado o médico no passado, pois talvez assim seu motorista Julius Schreck, que morrera de meningite alguns meses antes, ainda estaria vivo. Morell reagiu nervosamente aos cumprimentos e mal soltou uma palavra durante a refeição. O médico, sempre suado, de rosto cheio e com óculos redondos e grossos sobre o nariz abatatado, sabia que não era socialmente aceito nos círculos mais altos. Sua única chance de reconhecimento eram suas injeções, e prestou atenção quando Hitler, ao longo do jantar, por acaso reclamou de problemas estomacais e intestinais que o torturavam havia anos. Morell mencionou rapidamente um tratamento incomum que poderia ser bem-sucedido. Hitler olhou com atenção para ele e convidou-o, com a mulher, para outras consultas em Berghof, seu domicílio em Obersalzberg, perto de Berchtesgaden.




  Lá, numa conversa particular alguns dias depois, o ditador admitiu abertamente para Morell estar com a saúde tão abalada que mal conseguia trabalhar. A seu ver, isso se devia a tratamentos errados indicados pelos médicos anteriores, aos quais não ocorria outra coisa além de fazê-lo passar fome. Disse ainda que quando havia um jantar mais substancial planejado, o que acontecia com frequência, ele infelizmente sofria de gases indescritíveis, além de eczemas que coçavam nas duas pernas, obrigando-o a andar com ataduras e a dispensar as botas.




  Morell acreditou reconhecer a causa das dores de Hitler e diagnosticou uma flora bacteriana singular, que provocava problemas no processo de digestão. Ele recomendou o preparado Mutaflor, desenvolvido por seu amigo de Freiburg, o médico e bacteriologista professor Alfred Nissle: cepas da bactéria da flora intestinal de um sargento – que, diferentemente de seus camaradas, escapara da Guerra nos Bálcãs sem dores intestinais –, isoladas originalmente em 1917. As bactérias estão vivas, em cápsulas, fixam-se no intestino, cobrem-no e substituem todas as outras cepas que provavelmente causam as dores.[44] O plano, de fato, logrou no caso de Hitler, para quem supostamente até ocorrências dentro do corpo representavam uma luta por espaço vital. De forma efusiva, ele prometeu dar a Morell uma casa de presente se Mutaflor o curasse e nomeou o gordo doutor seu médico particular.




  Quando Morell contou à mulher sobre a convocação, Hanni reagiu de forma pouco animada. Referindo-se ao consultório bem-sucedido na Kurfürstendamm, afirmava que não precisavam disso. Provavelmente ela já suspeitava que, no futuro, veria pouco seu marido, pois entre Hitler e seu médico particular iniciava-se uma relação absolutamente singular.




  
Coquetel de injeções para 
o paciente A




  “Ele, sozinho, é o inexplicável, 
o segredo e o mito de nosso povo.”[45]
Joseph Goebbels




  O ditador sempre evitava ser tocado por outras pessoas e recusava de maneira categórica exames médicos que averiguassem as causas de seus problemas. Nunca conseguira confiar em um especialista que soubesse mais sobre ele do que ele próprio. Desde o início, entretanto, o bom e velho médico de família Morell, com seu jeito inofensivo e sossegado, passava-lhe um sentimento de segurança. Morell não tinha a menor intenção de pressionar Hitler para descobrir eventuais motivos ocultos de seus problemas de saúde. A penetração da agulha bastava-lhe, substituindo o procedimento médico sério; se o chefe de Estado tinha que funcionar e exigia estar livre de dor por algum tempo em meio a tantos transtornos de saúde, Morell não hesitava nem no caso de Hitler nem tampouco no de uma atriz do Metropol-Theater, e preparava uma solução da Merck com 20% de glicose ou uma injeção de vitaminas. Eliminar imediatamente os sintomas era o lema, apreciado tanto pela boemia berlinense quanto pelo “paciente A”, como Morell chamava o novo cliente.




  Hitler impressionou-se com a rapidez com que seu estado de saúde começou a melhorar – em geral ainda com a agulha enfiada na veia. O argumento de seu médico particular convenceu-o: o consumo de energia do Führer, com suas diversas tarefas, era tão alto que não se podia esperar até que uma substância administrada por via oral chegasse ao sangue pelo (já prejudicado) aparelho digestivo. Hitler compreendeu: “Morell quer me dar hoje, de novo, uma grande injeção de iodo, assim como uma para o coração, para o fígado, uma de cálcio e uma de vitamina. Ele aprendeu nos trópicos que o remédio deve ser injetado nas veias”.[46]




  Visto que o governante extremamente ocupado temia estar limitado na sua capacidade de ação e não dar conta das tarefas, além de acreditar que não tinha condições de cancelar compromissos por questões de saúde, já que ninguém seria capaz de assumi-los, esses métodos de tratamento pouco convencionais ganharam rapidamente importância a partir de 1937. Várias injeções ao dia logo deixaram de ser exceção. Hitler acostumou-se com as repetidas picadas e com o consequente fluir misterioso de uma substância supostamente potente nas suas veias. A cada vez ele se sentia momentaneamente melhor depois do procedimento. A agulha fina de aço inoxidável, que penetrava a pele e levava a uma “recuperação imediata”, correspondia à sua natureza: a situação exigia permanentemente vigor moral, vitalidade física e determinação empreendedora. Inibições neuróticas ou psicológicas eram para ser desligadas como num premir de um botão, e ele devia se manter sempre revigorado.




  Logo seu novo médico particular não podia mais sair do seu lado e os temores de Hanni Morell confirmavam-se: seu marido não tinha mais tempo para o consultório berlinense. Precisaram arranjar um substituto na Kurfürstendamm, e mais tarde Morell afirmou, oscilando entre orgulho e fatalismo, que ele foi a única pessoa que, desde 1936, viu Hitler todos os dias ou ao menos a cada dois dias.




  Antes de todo grande discurso, o chanceler do Reich permitia-se uma “injeção de energia” para funcionar da melhor maneira possível. O risco de resfriados, que poderiam impedir suas aparições públicas, era eliminado por meio de um suplemento vitamínico intravenoso. Na “saudação alemã”, para manter o braço esticado para cima o maior tempo possível, Hitler treinava com elásticos extensores e alimentava o corpo com glicose e vitaminas. A glicose ministrada intravenosamente produzia, depois de vinte segundos, um surto de energia no cérebro, enquanto as vitaminas combinadas deixavam Hitler, trajando o leve uniforme da SA, passar sua tropa ou seu povo em revista mesmo nos dias mais frios sem dar sinais de fraqueza física. Em 1938, antes de um discurso em Innsbruck, quando Hitler ficou rouco de repente, Morell consertou rapidamente o inconveniente com uma injeção.




  Também os problemas digestivos melhoraram no início. Estava na hora de dar ao médico particular a casa prometida, localizada na nobre ilha de Schwanenwerder, no Havel, vizinha do ministro da Propaganda, Goebbels. A imponente mansão não era, na verdade, um presente completo: os próprios Morell precisaram comprar aquela propriedade cercada por um portão de ferro trabalhado à mão, na Inselstraße 24-26,[*] por 338 mil marcos do Reich (RM), mas receberam de Hitler um empréstimo sem juros de 200 mil RM
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